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Suzana Pinto do Espírito Santo 

A implementação do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), induzida pelo MEC, 
na Região Norte, possibilitou, a partir das discussões realizadas nas formações de professores(as) da 
Educação Infantil, com base nos Cadernos Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI), identificar 
os desafios enfrentados pelos(as) professores(as) da Região Norte para garantir práticas de escrita 
significativas às crianças, respeitando suas realidades territoriais, culturais e étnicas. Diante desse 
contexto, foi identificada a ausência de materiais pedagógicos adequados à diversidade local, o que 
motivou a produção dos conteúdos aqui apresentados.

Esses materiais foram construídos por professores(as) de universidades e redes de ensino da 
região, com experiência em formação docente, buscando subsidiar práticas pedagógicas que respeitem 
a multiculturalidade e incluam todas as infâncias: ribeirinhas, indígenas, quilombolas, migrantes, com 
e sem deficiência.

Assim, foram elaborados cinco produtos: Dois Cadernos Pedagógicos – O primeiro aborda 
relações étnico-raciais e diversidades amazônicas; o segundo trata da inclusão de crianças da Educação 
Especial, com base na abordagem histórico-cultural de Vigotski. Coletâneas de Literatura Infantil 
(3 volumes) – Tecendo histórias: as infâncias e as diversidades da Amazônia, com contos e poemas 
produzidos por professores(as) da região. Glossário Ilustrado – A Amazônia pelo olhar das crianças, 
com definições elaboradas por crianças da Educação Infantil com auxílio dos(as) docentes. Guia de 
Prevenção a Maus-tratos e Abusos – Criado frente à alta incidência de violência contra crianças na 
região. Por fim, um Guia Ilustrado de Primeiros Socorros + Infográfico – voltado às realidades de 
difícil acesso a serviços de saúde.

Esses materiais não têm a pretensão de apresentar soluções definitivas, mas sim de abrir 
caminhos e convidar o país a conhecer e incluir o Norte em suas pautas educacionais. Nosso convite é: 
Venha se encantar conosco! 

Referência:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil. Brasília, DF, 2010. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/diretrizes-curriculares-
educacao-infantil. Acesso em: 06 set. 2024.

INTRODUÇÃO
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Os contos desses dois volumes nos convidam a penetrar no murmúrio dos rios, a atravessar 
furos, remar nos igarapés com barquinhos, canoas, rabetas, voadeiras e barcos escolares. Nos 
trajetos, os sons da floresta, os cantos dos pássaros, o barulho das águas e o vento nas folhas 
anunciam o pulso da vida. Meninos e meninas, ribeirinhos, e indígenas, protagonistas das 
histórias, se encontram e se integram ao vigor da natureza. O bicho preguiça nos ensina a 
apreciar a vida devagar. O boto rosa, o nadar compartilhado e os saltos acrobáticos da vida. 
Tracajás, gaivotas, araras, papagaios voam alto no céu, enquanto nos rios peixes-boi, tucunarés, 
cardumes de piabas e tartarugas dançam ao compasso das águas. Onças pintadas passam 
velozes e jacarés repousam na praia. A floresta Amazônica está ali nas linhas e entrelinhas dos 
contos e ilustrações e na sua fronteira, o Serrado.

A picada de cobra na menina indígena suscita o cuidado de uma aldeia inteira e a cura 
que vem dos chás e unguento de ervas, azeites e folha de caimbé no local da picada, das rezas 
e também do soro antiofídico. Samaúmas abrigam um Mapinguari, monstro que se torna 
um voraz leitor. A menina valente vai em busca da flor mágica da vitória-régia para limpar e 
purificar o rio que estava deixando os animas aquáticos doentes. São também as crianças que 
organizam festas, que trazem a pujança das manifestações culturais da Região Norte com 
Dança do Sussa, Boi Bumbá e Cacuriá do Maranhão e que revigoram o Igarapé triste com um 
gostoso piquenique. Há também o menino que sonha em viajar através das palavras, assim 
como navegava pelo rio e crianças sensíveis que trazem elementos do caminho para ajudar 
o menino cego a lembrar do trajeto até o lago. Nos contos, Joana, Pedro, Bacuri, João, Rosa, 
Cacau, Iara, Caique, Anahi, Apoema, Ori, Cojuba, Inaiá, Isabelly são crianças ativas, criativas, 
potentes e solidárias. Entre elas as diferenças aparecem para reiterar a ideia de que “somos 
fortes por sermos diversos” e desaparecem para dar lugar a convivência e partilha do comum.

São dois volumes, cada um com cinco contos, ilustrados por Bárbara Damas em 
aquarelas que, em cada página, entretecem esteticamente a obra. Em diálogo com o texto 
verbal, as ilustrações ampliam as possibilidades de leitura com os movimentos dos traços 
entre pinceladas, aguadas e realces, numa paleta de cores harmoniosa. A diversidade dos 
personagens aparece com delicadeza e humor e muitos elementos entram na composição 
das cenas em que ora os tons se diluem, ora realçam formas, dando visibilidade aos ambientes 
e situações.

ALGUMAS PALAVRAS PARA INICIAR AS LEITURAS
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São contos escritos por professoras, integrantes do Programa de Leitura e Escrita na 
Educação Infantil-LEEI da Região Norte, em 2024, cujos leitores presumidos são as crianças 
que habitam as águas, florestas, serrados e cidades do Norte do Brasil, mas que muito podem 
dar a ler e a ver a outras crianças e adultos, já que a especificidade local se apresenta para se 
unir ao sensível em nós. Que cada página lida seja uma remada que transporte os leitores para 
as águas do Norte e os aproxime da potência de ser e estar na natureza.

Boas leituras!

Profa. Dra. Patrícia Corsino (UFRJ)
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Esta coletânea foi concebida a partir da ideia de promover a criação de narrativas e 
poemas direcionados ao público infantil, com base nos preceitos do Projeto “Leitura e Escrita 
na Educação Infantil” (LEEI) - Região Norte, que promoveu, no ano de 2024, a formação de 
professores(as) formadores(as) da rede ensino dos sete estados do Norte, que constituem a 
Amazônia brasileira, com vistas à qualificação contínua de professores(as) da Educação Infantil. 
Dentre os objetivos do LEEI Norte, citamos: oportunizar a construção de saberes referentes às 
culturas e em especial à cultura escrita; demonstrar que as crianças são sujeitos de linguagem; 
oportunizar vivências literárias que possam ser multiplicadas.

Pensar a infância como um período de descobertas, curiosidade, imaginação e 
transformações, com especificidades que precisam ser compreendidas, valorizadas e 
respeitadas, remete-nos a uma dinâmica pedagógica e educacional, na Educação Infantil, que, 
com relação às crianças Amazônidas, considere e favoreça a diversidade étnica cultural, assim 
como a inclusão de Pessoas com Deficiência (PcD).

As narrativas, os poemas, as ilustrações, formam material que motiva as interações e 
brincadeiras, a imaginação e criatividade da criança. Os(As) autores(as) apresentam textos 
ricos em imaginação, criatividade, curiosidade e engajamento, com cuidado e atenção à 
representação inclusiva e sensível à diversidade étnico-racial e cultural do público infantil, 
fazendo um convite para que as crianças explorem os conteúdos de maneira ativa, lúdica e 
estética.

Profa. Dra. Ana Cláudia Paula do Carmo
Profa. Dra. Celita Maria Paes de Sousa
Profa. Dra. Celi da Costa Silva Bahia
Prof. Dr. Daniel Batista Lima Borges
Profa. Dra. Dilene Kátia Costa da Silva
Profa. Dra. Elizane Assis Nunes
Profa. Dra. Rosileni Pelaes de Moraes
Profa. Dra. Rosimeri Birk

PALAVRAS DOS(AS) ORGANIZADORES(AS)
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CREC-CREC dos galhos, à medida que 
deslizavam de uma árvore para a outra.

CHUÁ da água 
correndo no rio Xingu e os sons dos pássaros. 

A mamãe preguiça, com seus movimentos lentos e cuidadosos, ia de galho em galho, sempre 
-

tos dos outros animais, tão ágeis e rápidos. 

15



FLAP-FLAP, aproveitando o vento que soprava. Mais adiante, os macaquinhos saltavam entre as 
árvores, movendo-se com uma energia incansável. 

Até as tartarugas, que pareciam vagarosas em terra, no rio deslizavam com graça e rapidez. 
O jacaré, imóvel à primeira vista, podia, de repente, mover-se com uma força impressionante, 
usando sua cauda como um chicote, SHUUUOOPAAAA. 

16



-
dade e perguntou à mamãe preguiça: 
	 — Mamãe, por que somos tão lentas? Não seria melhor ser rápida como os outros animais? 

A mamãe preguiça sorriu e respondeu pacientemente: 
-

ciar os detalhes que os outros, na pressa, não conseguem perceber. Já reparou como o vento 
balança as folhas? Como os pássaros cantam? Ou como a água corre tranquila no rio? Sermos 

17



— Mas, será que um dia eu poderei ser 

 
Antes que a mamãe preguiça pudesse 
responder, um som alegre e conhecido 
chegou aos  seus ouvidos. Era Apoena, 
um menino indígena do povo Kayapó, 
que, apesar de não enxergar, conhecia a 

-
tre as árvores, ouvindo os sons da natureza 
para se guiar. Apoena não enxergava com os 
olhos, guiava-se pelo suspiro das árvores e o 

— A pressa nem sempre é o mais 

ritmo, e cada um de nós tem o seu pa-
pel. Você, com sua calma, vê coisas que 
eu não consigo. Eu, mesmo sem en-

de uma maneira diferente. Cada um 
tem um jeito especial de viver. Assim é 
a vida. 

tão importante ser rápida. Ela percebeu que o  

suas garras deslizantes era uma parte essen-

viver em harmonia com os outros.

FIM!
18
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ALBA, ALBA, 
A ARARA ALBINAA ARARA ALBINA     



sozinho, quietinho e quentinho.

- O que é aquilo? Olha só de cor branca, será um pato? 
-

21



Alba nasceu, tão preciosa, branquinha como a neve, porém muito  diferente dos irmãos, que 
eram azuis e amarelos. Por isso, sentiu-se excluída da família.

Os irmãos sempre voavam juntos, a desbravar novos horizontes. Mas, Alba era muito devagar e 

22



-

-

-

mostrar a todos como somos 

-

tornaram-se melhores 

-

onde todos os animais 

23



No dia do festival, bichos-preguiças, araras, capivaras, tartarugas, macacos, corujas e até os pe-
quenos sapos se uniram, dançando e cantando, enquanto celebravam a diversidade de cores, 
tamanhos e habilidades.

nos tornam especiais e que, juntos, formamos uma linda comunidade. 

E assim, Alba e Amora ensinaram a todos que a inclusão é como a natureza: quanto mais diver-
sa, mais bela e forte ela se torna.

FIM!
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CELEBRAÇÃO DA CELEBRAÇÃO DA 
DIVERSIDADE DIVERSIDADE 

TOCANTINENSE TOCANTINENSE 
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do Tocantins, vivia Joana. Uma menina curiosa e cheia de energia. Lá, também, vivia seu melhor 
amigo, Pedro. Um menino esperto que usava uma cadeira de rodas, veloz como o vento. Os dois 
amigos gostavam de explorar o vilarejo repleto de coloridos, sons e histórias.

Certo dia, a professora Ana sugeriu uma atividade incomum na escola: cada criança deveria 
compartilhar uma história de sua família, celebrando a diversidade cultural da região. Joana e 

27



Joana desejava contar sobre a dança do Sussa, que seus avós ensinavam, marcada por passos 
ritmados e melodias que falavam sobre amor e cuidado com a natureza. Pedro, por sua vez, 
trouxe a história do Cacuriá do Maranhão, canção que seu pai entoava, enquanto trabalhava no 
campo. Cada dança, com suas rodadas e movimentos, contava uma parte vital da herança cultu-
ral de suas famílias, ressaltando a diversidade que enriquece o Tocantins.

28



-
bração na qual pessoas de todas as idades e capacidades poderiam participar. Pedro, com sua 

habilidade para realizar giros e piruetas. 

a distinguir os tambores pelo som, enquanto Seu Jorge, um talentoso escultor sem uma das 

29



No dia da apresentação, o sol brilhava intensamente e os moradores da vila se reuniram na pra-
cinha. Crianças e adultos de diferentes povos e habilidades se sentaram lado a lado para assistir. 

-

Cada movimento, cada som e cada sorriso, naquela apresentação, eram uma celebração da vida, 
da inclusão e do respeito. A verdadeira riqueza do Tocantins, reforçada pela presença do cerrado 

30



que haviam criado algo especial. A união entre suas culturas, histórias e diferenças transformara 
sua vilazinha numa linda tapeçaria de diversidade e amor. 

31



Eles anunciaram que, no próximo ano, haveria uma nova apresentação, incorporando ainda mais 
histórias e participantes, pois todos reconheciam que juntos poderiam criar algo ainda maior. E 
assim, a vila continuou a celebrar, ano após ano, sua rica e bela diversidade.

FIM!
32
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MAPI, O MONSTRO MAPI, O MONSTRO 
QUE AMAVA LERQUE AMAVA LER    

   



Mas, ele gostava de ser chamado de Mapi. A maior diversão de Mapi era assustar todas as pesso-

35



Um dia apareceu naquelas bandas um garoto que amava explorar a natureza. Enquanto o meni-
no tirava algumas fotos das belezas do lugar, Mapi apareceu e deu um terrível e alto grito, fazen-
do com que o garoto corresse muito rápido, deixando cair, de sua mochila, um livro. 

36



aproximou-se daquele objeto e com seu único olho no meio da testa, mirou o livro. Pegou-o com 
suas mãos peludas, levou até o nariz... cheirou... lambeu..., mas não tinha gosto nem cheiro. 

37



Então, resolveu abrir “aquela coisa”. Começou a folheá-la. Ficou encantado com os desenhos 
-

cou triste por não saber o que era aquilo. 

considerado o mais sábio, para que lhe ajudasse a descobrir o que era aquilo que tinha em suas 
mãos.

38
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-

Mapi, estendendo-lhe o livro. 
-

lhosa.

-
nham os desenhos, são letras. Elas formam palavras, que 
podem ser lidas e que, juntas, contam uma história - ex-
plicou ela. 

Mapinguari.

 

40



-

mais nada, senão se esconder entre as sapopemas de uma velha samaúma e realizar suas leitu-
ras. 

Ele não se importava mais com quem entrava na Floresta. Estava ocupado demais com os livros 

41



Por isso que, hoje em dia, esse monstro lendário não é mais visto nas matas, pois se encontra 
“devorando” livros e mais livros. Escondido nas raízes imensas e profundas das samaúmas, não 
assusta mais os seres humanos. Vive no mundo da leitura, da imaginação, sonhando com encan-

leitor voraz, que se aventurou também em escrever histórias.

Aliás... você conhece a Lenda do Mapinguari? Eu já li algo sobre ele.  Quem será que escreveu?

FIM!
42
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O SEGREDO DA O SEGREDO DA 
FLORESTA ENCANTADA

  



brilhavam como as águas do rio e um sorriso que iluminava o dia. Ela usava uma cadeira de ro-

Um dia, Iara chamou seus amigos para uma aventura especial. Veio João, um menino indígena 

todo mundo rir com suas piadas.

45



-
-

de; e Cacau animava todos com suas risadas.

-
ram o vento nas folhas, o canto dos passarinhos, o barulho das águas e até as formiguinhas tra-
balhando. Tudo parecia contar uma história.

46
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-

disse a árvore com uma voz suave. “Cada um de vocês é diferente, mas todos são amigos e res-

bicho, folha e pessoa é único, mas juntos, formamos algo muito poderoso.”

mesmo diferentes, se completavam e viviam em harmonia.

-
vam da aventura, sabiam que o verdadeiro segredo era a amizade e o respeito a todas as pesso-
as e à natureza ao seu redor.

FIM!
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cooperação, a amizade e a força da diversidade.
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Aventura”, de Elke Dias Costa, conduz o leitor por uma jornada de coragem em defesa da 
natureza. “As Aventuras de Ori e a Escola do Cujuba”, de Gleidenira Lima Soares, revela a força 
da educação e das travessias na vida ribeirinha. “Entre Panelas e Bola”, de Francimeire Souza 
Almeida, questiona papéis de gênero com sensibilidade e afirmação. “O Velho Igarapé e a 
Canoa”, de Maria Célia Mendes Nunes, reanima a paisagem afetiva dos rios como espaços de 
memória e convivência. E “Lembra do Caminho?”, de Camila Silva de Almeida, propõe uma 
belíssima experiência sensorial sobre memória e inclusão.
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2016.

6. Camila Silva de Almeida é pedagoga pela Universidade Estadual do Pará (UEPA) e professora 
da Educação Infantil e dos Anos Iniciais em Maracanã – PA. Suas vivências entre livros e natureza desde 
a infância inspiram sua escrita. Acredita na força do imaginário para narrar o mundo com criatividade 
e ternura.

7. Jhoney Brandão de Souza é professor da Educação Infantil, atuando na pré-escola em Rio 
Branco - AC. É licenciado em Pedagogia e mestre em Educação pela Universidade Federal do Acre 
(UFAC). Desenvolve práticas educativas voltadas à infância, à leitura e à valorização da cultura local.

8. Ebenezaide Pinheiro da Costa é professora da Educação Infantil na EMEF Raimundo Farias, 
em Limoeiro do Ajuru – PA. É pedagoga e especialista em Educação Infantil. Dedica-se ao trabalho 
com as infâncias com sensibilidade, escuta e valorização do território amazônico.

9. Verônica Moreira Souto Ferreira é educadora e formadora em Marituba – PA, com formação 
em Educação Física e Pedagogia. Atua na coordenação pedagógica da rede municipal e na construção 
de políticas públicas voltadas à infância. Em 2024, foi formadora municipal do Programa LEEI.

BIOGRAFIAS DAS AUTORAS E AUTORES DA COLETÂNEA TECENDO HISTÓRIAS: AS INFÂNCIAS E AS 
DIVERSIDADES DA AMAZÔNIA
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10. Cirlene Benvindo de Souza é professora da Educação Infantil em Palmas – TO desde 2010. É 
pedagoga e mestre em Ciências da Educação. Dedica-se à promoção de práticas pedagógicas sensíveis 
à infância e à diversidade.

11. Maria Goreth da Silva Vasconcelos é doutora em Sociedade e Cultura na Amazônia e mestre 
em Educação pela UFAM. Atua como professora formadora na rede municipal de Manaus – AM e como 
psicóloga no Banco de Olhos do Amazonas. Desenvolve trabalhos voltados à formação docente e ao 
cuidado com a vida.

12. Maria Célia Mendes Nunes é professora da Educação Infantil e da Educação Especial nos 
municípios de Vitória do Jari e Laranjal do Jar – AP. É pedagoga, mestre em Comunicação, Linguagens e 
Cultura, e especialista em diversas áreas da educação. Atua com foco na inclusão, inovação e formação 
humana.

13. Elke Dias Costa – professora do município de Itacoatiara - AM, atua há 23 anos como 
professora, com experiência na Educação Infantil e atualmente como Supervisora em uma creche na 
rede municipal e formadora Municipal do LEEI.

14. Francimeire Souza Almeida – é pedagoga, especialista em Educação Infantil e professora 
da Educação Básica em Boa Vista–RR. Atua como assessora pedagógica na Secretaria Municipal de 
Educação e como formadora municipal do LEEI. Comprometida com a valorização das infâncias e a 
formação de educadoras na rede pública.

15. Francisca Saionara Mendonça Barbosa é professora da Educação Infantil e pedagoga em 
Feijó – AC. Apaixonada por histórias desde a infância, redescobriu-se escritora por meio do LEEI. Atua 
com alegria no universo das crianças, onde a imaginação continua viva e colorida.

16. Driele Karoline Oliveira da Silva – é pedagoga formada pela UEPA/UAB e professora 
da Educação Básica em Marabá – PA desde 2014. É contadora de histórias e atua na formação de 
professoras da sala de leitura. Tem experiência com formação continuada na Educação Infantil e com 
práticas literárias na escola.

17. Rita Cássea Coronheira Silva - efetiva há 25 anos no Município de Miracema do Tocantins, 
com habilitação na Educação Infantil e Anos Inciais do Ensino Fundamental, graduada em Normal 
Superior, com especialização na Educação Infantil e Ludopedagogia, Mestrado em Educação 
atualmente Formadora da Educação Infantil e Inspetora Escolar.
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18. Sara Cardoso Alves é professora da Educação Infantil no CMEI Dr. Osvaldo Aires da Silva, 
em Nova Pinheirópolis, município de Porto Nacional – TO. É formada em Pedagogia e atua com 
dedicação no cuidado e na formação das infâncias. Tem 38 anos e valoriza a educação como caminho 
de transformação.

19. Eliane Gracy Lemos Gomes é pedagoga, filósofa e professora da Educação Básica em Monte 
Alegre – PA, atuando nos ensinos fundamental e médio. É mestra em Educação e doutoranda pela 
UFOPA. Dedica-se à formação crítica e humanista na rede municipal e estadual de ensino. 

20. Gleidenira Lima Soares é professora da rede municipal de Porto Velho – RO e doutoranda 
em Estudos Literários pela UNEMAT. Mestre em Ciências da Linguagem pela UNIR, é graduada em 
Letras e Pedagogia. Atua na formação docente na SEMED, contribuindo com o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas na rede pública.




